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O projeto “Biodiversidade a seus pés”, financiado 
pelo Programa da Rede Rural Nacional – Área 
de Intervenção 1 – Capitalização da Experiência 
e Conhecimento, pretende contribuir para a 
preservação da biodiversidade, numa ótica de 
valorização dos elementos mais importantes 
do território rural e florestal do Algarve.

O Interior do Algarve é um território diversamente 
rico em património natural, estando inserido, 
na sua maioria, em Rede Natura 2000. Aí ocorrem 
inúmeros elementos singulares, cuja presença 
resulta de uma gestão rural e florestal ancestral que, 
ao longo dos tempos, moldou a paisagem e permitiu 
o desenvolvimento de numerosos habitats, muitos 
deles ameaçados em Portugal e no espaço Europeu.
De clima caracteristicamente mediterrânico, 

o Algarve está geologicamente dividido em três 
grandes zonas: a Serra, o Barrocal e o Litoral. 
A Serra, a norte, ocupa metade do território 
algarvio. Com solos maioritariamente xistosos, 
e declives acentuados, destacam-se os sobreirais, 
os medronhais e as estevas. A sul da Serra, 
localiza-se o Barrocal, com declives mais suaves e 
solos de natureza calcária. Esta é a faixa de eleição 
para o cultivo de produtos hortícolas e onde se 
observam os tradicionais pomares de sequeiro. 
Nos últimos anos as amendoeiras, alfarrobeiras, 
figueiras e oliveiras têm vindo a ser substituídas 
por pomares de citrinos e outras árvores de fruto. 
O litoral, por sua vez, é a zona onde atualmente, 
o setor terciário está mais desenvolvido, é onde 
reside a maioria da população algarvia e onde a 
afluência turística é maior. Os solos apresentam-se 
bastante antropomorfizados e intensamente 
ocupados, quer pela atividade agrícola quer 
por urbanizações. A agricultura é intensiva, 
predominando a horticultura protegida. 

Enquadramento
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Enumeram-se abaixo os  5 Hotspots selecionados :

 Ribeira da Foupana, Barrada (Serra)

 Fonte Férrea, Barranco do Velho (Serra)

 Nave do Barão, Loulé (Barrocal)

 Paderne Norte (Barrocal)

 Várzeas de Aljezur (Litoral)

Apresenta-se de seguida uma caracterização 
de cada um destes locais bem como as 
respetivas coordenadas geográficas. 
Esperamos que esta brochura enriqueça 
a oferta turística da região, na vertente do 
ecoturismo, educação ambiental e científica, 
através da aproximação dos visitantes 
aos valores naturais e às populações 
e suas tradições.  A promoção e divulgação 
de locais onde a biodiversidade coexiste 
e/ou beneficia de uma agricultura e gestão 
florestal sustentáveis devem ser partilhados 
e explorados para que possamos aprender 
a conservar e valorizar o nosso património 
cultural e natural, desejando-se que estes 
exemplos se repliquem no futuro.

Esta brochura pretende assim valorizar e promover os lugares que ainda persistem num  Algarve rural, 
onde a biodiversidade subsiste à ação do Homem, através de uma agricultura de subsistência e de uma 
boa gestão do espaço florestal. Estes lugares, designam-se por Hotspots devido ao elevado interesse 
biológico associado a cada um deles, sendo os mesmos representativos da nossa região.

N

Serra

Barrocal

Litoral
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A Ribeira da Foupana nasce na 
Serra do Caldeirão e desagua na 

ribeira de Odeleite, inserindo-se na 
unidade de paisagem “Rio Guadiana 
e Ribeiras adjacentes”. Tem 97,6 km 

de extensão, sendo uma das maiores 
ribeiras do Algarve. 

A sua bacia hidrográfica inclui-se integralmente 
na região geomorfológica denominada Serra. 
O clima tem características mediterrâneas, com 

Ribeira da Foupana
Barrada
GPS: 37°24’35.66”N 7°48’8.34”W
CACHE WAYPOINT: 37°24’37.10”N 7°48’10.30”W

verões quentes e um regime torrencial muito 
forte no inverno. É uma ribeira pouco conhecida e, 
considerada por muitos, uma das poucas ribeiras 
selvagens do nosso país. 

As zonas de Serra, outrora dominadas por 
cereais, são agora ocupadas por estevas (Cistus 
ladanifer) que, aos poucos, têm sido substituídas 
por plantações de pinheiro-bravo (Pinus pinaster), 
eucalipto (Eucalyptus globulus) e/ou sobreiros 
(Quercus suber). A zona de vale, que foi em tempos 
caracterizada pelos pomares tradicionais de 

BARRADA
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sequeiro, encontra-se atualmente ao abandono. As 
populações que ainda aqui subsistem, encontram-se 
dispersas e isoladas, sobrevivendo com base 
numa agricultura de subsistência e pastorícia. 

A ribeira da Foupana e toda a área envolvente 
é um local privilegiado para a avifauna, com 
predominância para o grupo dos passeriformes. 
Se para a ponte da “Barrada”, de baixo para cima 
olhar, poderá ver várias espécies de andorinha a 
criar: a andorinha-das-rochas (Hirundo rupestris), 
a andorinha-das-chaminés (Hirundo rustica), 

a andorinha-dáurica (Hirundo daurica) ou a 
andorinha-dos-beirais (Delichon urbica), espécies, 
por todos nós, associadas à chegada da Primavera! 
O pardal-espanhol (Passer hispaniolensis), também 
aqui nidifica, um pouco mais tarde (abril-junho). 
Espécie colonial, frenética e ruidosa, não passa, 
despercebida, nem aos mais distraídos.

São várias as melodias que se fazem ouvir, 
neste lugar: entre o papa-figos (Oriolus 
oriolus), o abelharuco (Merops apiaster), 
a trepadeira-comum (Certhia brachydactyla) 

Hirundo  rustica Certhia  brachydactylaMerops  apiaster
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ou as toutinegras: toutinegra-de-cabeça-preta 
(Sylvia melanocephala), toutinegra-carrasqueira 
(Sylvia cantillans), toutinegra-de-barrete-preto 
(Sylvia atricapilla), exige-se concentração para 
à espécie as conseguirmos associar!

Perto da ponte da “Barrada”, a ribeira encaixa num 
vale aberto, seguindo um percurso curvilíneo, 
dominado por vegetação ripícola, onde se podem 
encontrar loendros (Nerium oleander), tamujo 
(Flueggea tinctoria), salgueiro (Salix salvifolia subsp. 
australis) e alguns freixos (Fraxinus angustifolia). 
Ao percorrermos alguns metros pelas margens da 
ribeira podemos ainda observar juncos (Juncus sp.), 
canas (Arundo donax) e tabúa (Typha sp.) que criam 
microhabitats propícios à presença de vários grupos 
de fauna, destacando-se a fauna piscícola, como o 
saramugo (Anaecypris hispanica), classificado pelo 
Livro Vermelho dos Vertebrados como “Criticamente 
em Perigo” (CR), o barbo-do-sul (Barbus sclateri) ou 
a boga-de-boca-arqueada (Chondrostoma lemmingii) 
ambos “Em Perigo” (EN), todos endemismos ibéricos. 

Se pela margem continuar, não será difícil, por entre 
as pedras, observar ainda a rã-verde (Pelophylax 
perezi), a cobra-de-água-viperina (Natrix maura) ou 
o cágado-mediterrânico (Mauremys leprosa). A ribeira 
é um óptimo habitat para também observar 
libélulas e libelinhas, como por exemplo as espécies 
Onychogomphus forcipatus, Sympetrum striolatum) 
ou o cavalinho-do-diabo (Erythromma lindenii).

O rosmaninho (Lavandula stoechas), o 
rosmaninho-verde (Lavandula viridis), a bela-luz 
(Thymus mastichina), o tojo-do-sul (Genista 
hirsuta), o sargaço (Cistus monspeliensis) ou a 
roselha-pequena (Cistus crispus) são plantas que 
prendem a nossa atenção, quer pelo seu aroma 
quer pela sua beleza. São plantas aromáticas e 
ornamentais que enchem os campos de vida! //

Natrix  maura 

Erythromma  lindenii

Lavandula  stoechas
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Se aqui vier 
passear, junto ao 

açude da Barrada se 
poderá refrescar. Traga 

o farnel e nas mesas 
de piquenique poderá 

lanchar!



Fonte Férrea
Barranco do Velho
GPS: 37°14’12.08”N  7°56’32.70”W
CACHE WAYPOINT: 37°14’13.00”N  7°56’32.20”W
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{ }O Barranco do Velho é uma pequena aldeia 
localizada na Serra do Caldeirão, onde 

predomina a tradição corticeira. A paisagem 
é dominada por sobreiros, azinheiras e 

medronheiros, árvores de grande interesse 
económico para as famílias serranas do 
interior do concelho de Loulé. A aldeia é 

conhecida pelos seus artigos de cortiça, mel 
e aguardente de medronho.

Esta paisagem atual surgiu após a recuperação 
de matos e matagais e de repovoamento florestal 
em resultado do declínio do rendimento agrícola, 
na década de 60, que provocou o progressivo 
abandono da terra e despovoamento da Serra. 
Os sobreirais, para além da sua importância 
económica, constituem ecossistemas de elevada 
importância para a biodiversidade. Mais do que as 
formações florestais, o sub-coberto é constituído por 
espécies arbustivas, subarbustivas ou herbáceas, 
que geram abrigo e alimento para uma comunidade 
faunística diversa e abundante, nomeadamente 
aves, mamíferos e insetos. O aproveitamento, ainda 
que com pouca expressão, de outros recursos 
potenciais da floresta, como os cogumelos, 
o medronho, as ervas aromáticas, a apicultura, as 
espécies cinegéticas, juntamente com a redução de 
material combustível através da limpeza de matos, 

2
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faz com que a gestão florestal 
de Barranco do Velho seja 
sustentável e compatível com a 
conservação da biodiversidade.

Neste Hotspot podemos 
apreciar a Fonte Férrea, 
estrutura “perdida” no fundo 
do barranco, de aspeto primitivo 
com paredes e abóbada de 
pedra. Possui uma abertura 
em arcada, com uma coluna 
central de grandes pedras. 
Aqui, é um bom local para 
fazer um lanche, aproveitando 
a mesa e os bancos de pedra 
que se afiguram junto à 
fonte. Se fizer silêncio poderá 
apreciar os sons típicos da 
Serra: entre o tentilhão (Fringilla 
coelebs), a cia (Emberiza cia), 
o papa-moscas-cinzento 
(Muscica pastriata), ou as 
várias toutinegras como 
a toutinegra-carrasqueira 
(Sylvia cantillans), a 
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Picus  viridis

Sylvia  undata

Lavandula  viridis

Lonicera  implexa

toutinegra-de-cabeça-preta (Sylvia melanocephala), 
a toutinegra-de-barrete-preto (Sylvia atricapila) 
e a toutinegra-do-mato (Sylvia undata), todas 
nidificantes nesta zona, só tem de estar atento! 
Podemos ainda escutar e observar duas espécies 
de pica-paus, o peto-verde (Picus viridis) e o 
pica-pau-malhado-pequeno (Dendrocopos minor), 
estas já mais fáceis de identificar.

O pombo-bravo (Columba oenas), classificado 
pelo Livro Vermelho dos Vertebrados de Portugal 
como DD (informação insuficiente), tem nidificação 
confirmada nesta área, será que consegue algum 
ninho avistar?

Por entre a vegetação mais rasteira, composta 
por urzes (Erica sp.), rosmaninhos (Lavandula 
luisieri e Lavandula viridis), madressilvas (Lonicera 
implexa), estevas (Cistus ladanifer), sargaços (Cistus 
monspeliensis) e estevão (Cistus populifolius), poderá 
ainda apreciar o voo palpitante das borboletas 
ou de outros insetos atraídos por estas plantas 
aromáticas e ornamentais.Em solos com alguma 
humidade, indícios de presença de coelho-bravo 
(Oryctolagus cuniculus) e de javali (Sus scrofa) 
poderá encontrar! //
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Pensa-se que este vale-cego ou polge resultou do 
abatimento de terrenos do Jurássico ao longo de 
falhas geológicas, ainda hoje ativas. O “chão” da 

Nave é constituído por “terra-rossa”, 
solo argiloso e vermelho, que ao longo 
dos tempos, se foi acumulando em 
resultado da ação da água das chuvas 
sobre o calcário. Uma vez que não 
existem outras formas de escoamento 
superficial, todas as águas do vale 
convergem neste local, originando uma 
lagoa cuja profundidade e duração varia 
consoante a pluviosidade que se faz 
sentir em cada ano.

Localizada em pleno Barrocal Algarvio, 
o “chão” da Nave possui uma grande variedade 
arborícola, destacando-se a amendoeira (Prunus 
dulcis), a figueira (Ficus carica), a oliveira (Olea 
europaea) e a alfarrobeira (Ceratonia siliqua), que 
constituem o característico pomar de sequeiro. São 
ainda alguns os pedaços de terra usados para o 
cultivo de hortícolas e leguminosas como o tremoço 
(Lupinus albus).

A zona que envolve a Lagoa é ocupada, 
maioritariamente por videiras (Vitis vinifera), 
havendo espaço para uma parcela com plantação 
de sobreiros (Quercus suber). Ainda é possível ver 
os valados de pedra, construídos e mantidos pelos 
agricultores locais, para proteger e marcar as suas 
propriedades, servindo de abrigo a muitos répteis 
como cobras e lagartixas.

Da vegetação característica da Lagoa – Charco 
Temporário Mediterrânico – Habitat legalmente 
protegido assim como as espécies nele 
existentes – destacam-se isoeta-velada (Isoetes 
velatum), ranúnculo-aquático (Ranunculus 
peltatus), Juncus pygmaeus, Eleocharis multicaulis, 
Eryngium corniculatum e Eryngium galioides, 
uma umbelífera muito rara no Algarve.

Nave do Barão
Loulé
GPS: 37°13’9.60”N  8° 3’3.00”W
CACHE WAYPOINT: 37°13’9.50”N  8° 2’58.60”W

{ }A Nave do Barão é um vale completamente 
fechado, envolvido por cerros elevados, 
razão pela qual lhe foi atribuído o nome 

de “nave”- termo pré-romano que significa 
“planície rodeada de montanhas”. 

Este lugar localiza-se no concelho de 
Loulé e pertence à freguesia de Salir, 
sendo aclamado como um verdadeiro 

monumento natural do Algarve.

Ceratonia  siliqua

Lupinus  albus
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As encostas da Nave, outrora ocupadas por 
pomares de sequeiro, dão agora lugar a matos 
em diferentes estados de evolução com carrasco 
(Quercus coccifera), roselha-maior (Cistus albidus), 
aroeira (Pistacia lentiscus), alecrim (Rosmarinus 
officinalis), palmeira-anã (Chamaerops humilis), 
medronheiro (Arbutus unedo), zambujeiro (Olea 
europaea var. sylvestris), zimbro (Juniperus turbinata), 
folhado (Viburnum tinus), aderno (Phillyrea latifolia) 
e espinheiro-preto (Rhamnus lycioides), espécies 
que podem ser aqui encontradas.

Este é ainda um excelente sítio para observar 
orquídeas como a erva-vespa (Ophrys lutea), 

a erva-abelha (Ophrys speculum), a flor-dos-
-passarinhos (Ophrys sphegifera) ou a flor-dos-
-macaquinhos-dependurados (Orchis italica).

A diversidade de habitats presentes na Nave do 
Barão possibilita a ocorrência não só de uma 
grande riqueza de espécies a nível florístico como 
também a nível faunístico. Nas aves destacam-se 
os fringilídeos, como o pintarroxo (Carduelis 
cannabina), o pintassilgo (Carduelis carduelis) e 
o tentilhão-comum (Fringilla coelebs), sendo as 
duas primeiras espécies granívoras e como tal, 
associadas, a campos agrícolas. Os chapins também 
por aqui voam e são relativamente abundantes: 

Orchis  italica
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chapim-real (Parus major), chapim-azul (Parus 
caeruleus) e o chapim-rabilongo (Aegithalos caudatus). 
Nos pomares de sequeiro podem observar-se 
os pica-paus como o peto-verde (Picus viridis) 
e o pica-pau-malhado-pequeno (Dendrocopos minor), 
o mais pequeno pica-pau da Europa e bandos de 
pêga-azul (Cyanopica cyanus). À noite, as rapinas 
noturnas são as senhoras cá do sítio, sendo o 
mocho-galego (Athene noctua) e a coruja-do-mato 
(Strix aluco), as aves mais frequentes. 

Por outro lado a Lagoa da Nave constitui 
um local de reprodução muito importante 
para várias espécies de anfíbios como o 
tritão-marmorado-pigmeu (Triturus pygmaeus), 
a salamandra-de-costelas-salientes (Pleurodeles 
waltl), o sapinho-de-verrugas-verdes-ibérico 
(Pelodytes ibericus), o sapo-corredor (Epidalea 
calamita) e o sapo-comum (Bufo bufo).

Haverá ainda tempo, para os mais pacientes, 
observarem e fotografarem as várias borboletas que 
por aqui voam: borboleta-maravilha (Colias croceus), 
loba (Maniola jurtina), a cecília (Pyronia cecilia) ou 
a borboleta-da-couve (Pieris brassicae), bem como 
as libélulas e libelinhas que escolhem esta lagoa 
para depositar os seus ovos.

A diversidade de habitats presentes na Nave do 
Barão propicia uma riqueza de espécies florísticas 
e faunísticas incrível, que todos os amantes da 
natureza vão desejar conhecer. //

© Κουκο
υβάγια

© Marco Caetano

Athene  noctua

Triturus  pygmaeus
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Epidalea  calamita Papilio  machaon
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Paderne Norte
Albufeira
GPS: 37°11’20.70”N  8°11’38.30”W
CACHE WAYPOINT: 37°11’20.70”N  8°11’34.20”W

PADERNE

Estrada dos Barreiros

M1176

M1174

N270

N270
A2

A2
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ALCARIA

M1173
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{ }Paderne, é uma pequena aldeia localizada no Barrocal 
algarvio. De características rurais, esta aldeia do 

interior, detém grande parte do seu território 
classificado como Sítio de Interessa Comunitário - Rede 
Natura 2000. Possui um património histórico-cultural 
riquíssimo e solos férteis ladeados por duas ribeiras 

principais: a ribeira de Quarteira e a ribeira de Algibre.
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A zona Norte desta freguesia é dominada por charcos, 
alguns de cariz temporário, outros de características 
permanentes. Perto destas zonas húmidas, é possível 
observar plantas como a tábua-estreita (Typha 
domingensis), Juncus pygmaeus, Juncus bulbosus, bunho 
(Scirpoides holoschoenus), tamargueira (Tamarix 
africana), cana (Arundo donax) ou Cicendia filiformis. 
São plantas exigentes em água, que, comumente, 
se encontram perto de massas de água.

Se para a tabúa-estreita olhar, tenha atenção 
às folhas e verá que outros seres vivos poderá 
encontrar: exuvias (exoesqueleto deixado por 
alguns invertebrados aquando da muda) e relas 
(Hyla meridionalis) são apenas alguns exemplos! 
Muitas outras espécies podem ser encontradas na 
área envolvente, principalmente plantas ruderais, 
características de terrenos cultivados, incultos ou de 
prados húmidos. Estes terrenos serviram outrora 
para o cultivo de cereal. Atualmente encontram-se, 
quase na sua maioria, abandonados sendo a 
paisagem mais comum, o pomar de sequeiro 
(oliveira, figueira, alfarrobeira e amendoeira), 
tão característico do Barrocal. São ainda várias 
as vinhas que se encontram nesta zona Norte, 
bem como alguns pomares de citrinos.

As zonas húmidas constituem locais de excelência 
para vários grupos faunísticos, nomeadamente 

Hyla  meridionalis 
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aves, insetos e anfíbios. A área definida para este 
Hotspot traduz-se na convergência de diversos 
habitats, o que potencia a ocorrência de uma 
grande diversidade de aves. No ano de 2010, tinham 
já sido contabilizadas 138 espécies (Mendes, M. 
2010), entre as quais está o solitário (Cercotrichas 
galactotes), o peneireiro-cinzento (Elanus caeruleus) 
e o chasco-ruivo (Oenanthe hispanica), todas 
nidificantes nesta zona. É ainda possível observar 
três das espécies mais coloridas do nosso país, 
o rolieiro (Coracias garrulus), com pelo menos um 
registo confirmado, o guarda-rios (Alcedo atthis) 
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Crocothemis  erythraea

Cercotrichas  galactotes 
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e o abelharuco (Merops apiaster). Gafanhotos como 
o (Aiolopus puissanti), libélulas (Crocothemis erythraea, 
Trithemis annulata ou Anax imperator – a maior 
libélula da fauna portuguesa) e borboletas 
(Polyommatus icarus ou Colias croceus) são apenas 
alguns dos insetos que se podem observar 
quando se aventurar a descobrir este hotspot.

Se gosta de anfíbios poderá ainda observar a 
salamandra-de-costelas-salientes (Pleurodeles waltl), 
a rela-meridional (Hyla meridionalis) e a rã-verde 
(Pelophylax perezi). //

© Ju
an
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Várzeas de Aljezur
Aljezur
GPS: 37°19’22.80”N 8°48’10.60”W
CACHE WAYPOINT: 37°19’29.30”N 8°48’11.70”W

ALJEZUR

Escola Básica 
Integrada 

com Jardim 
de Infância

N120

N267

Museu Municipal 
de Aljezur

Rua dos Bombeiros Voluntários
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da Liberdade

N120
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{ }Aljezur é uma vila típica de  solos planos 
e férteis, tão propícios à agricultura, 

nomeadamente ao cultivo da batata-doce 
de Aljezur (Ipomoea batatas L.), certificada 
como IGP – Indicação Geográfica Protegida.

Pieris  brassicae

© jl 
Cern

adas

Lycaena  phlaeas

Pararge  aegeria

As zonas de várzea rasgadas pela 
ribeira de Aljezur, compõem uma 
paisagem digna de uma tela. 
As cores, o movimento e os sons, 
convidam a passeios e aventuras.

Esta ribeira inicia-se em 
Monchique e resulta da 
junção de outras três ribeiras, 
atravessando a vila de Aljezur 
e o Parque Natural do Sudoeste 
Alentejano e Costa Vicentina. 
Pertence ainda ao Sítio 
PTCON0012 “Costa Sudoeste” 
e é considerada uma zona de 
grande importância para as 
aves (IBA), “Costa Sudoeste 
PT031”. O seu troço final é 
caracterizado por uma elevada 
beleza e riqueza ambiental, 
onde forma um estuário, 
mesmo antes de desembocar 
na Praia da Amoreira.

A galeria ripícola que 
acompanha o curso de água 
caracteriza-se pela presença 
de salgueiro-branco (Salix alba), 
freixos (Fraxinus angustifolia), 
choupo-negro (Populus nigra) 
e amieiros (Alnus glutinosa). 
Podemos ainda observar 
a tábua-estreita (Thypha 
dominguensis), silvas (Rubus 
ulmifolius), bunho (Scirpoides 
holoschoenus), cana (Arundo 
donax), salgueirinha (Lythrum 
salicaria), entre outras plantas, 
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que ajudam a abrigar e a proteger as várias 
espécies que encontram nesta ribeira o seu habitat. 

Esta variedade de habitats e correlação positiva 
de respeito e harmonia entre o Homem e a 
Natureza faz deste local, um excelente hotspot 
para aves, insetos, mamíferos, anfíbios e répteis. 
Alberga mais de uma centena de espécies de 
aves, destacando-se, entre elas, o alcaravão 
(Burhinus oedicnemus), o sisão (Tetrax tetrax), 
a petinha-dos-campos (Anthus campestres) e a 
escrevedeira-de-garganta-preta (Emberiza cirlus), 
espécies associadas a áreas agrícolas. O papa-figos 
(Oriolus oriolus) e o abelharuco (Merops apiaster) 
são duas das espécies mais emblemáticas da 
nossa avifauna, pelas cores vivas das suas penas. 
Estivais, chegam em março/abril e deixam-nos 

pelas terras quentes de África em agosto/
setembro. As rapinas também por aqui voam 
à procura de alimento: o gavião (Accipiter nisus) 
e o peneireiro-cinzento (Elanus caeruleus) são 
residentes, podendo ser vistos ao longo de todo 
o ano, já o tartaranhão-azulado (Circus cyaneus), 
é maioritariamente invernante.

À noite, as espécies noturnas ganham vida 
e consegue-se ouvir um frenesim de diferentes 
frequências como o da rã-de-focinho-pontiagudo 
(Discoglossus galganoi), espécie endémica da 
Península Ibérica, que apresenta o estatuto 
de “Quase Ameaçado” (NT), segundo o Livro 
Vermelho dos Vertebrados de Portugal, ou 
o mocho-galego (Athene noctua), que ainda 
assim é a mais diurna das rapinas noturnas! 

Burhinus  oedicnemus
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Os morcegos, mais silenciosos 
aos nossos ouvidos, percorrem 
as galerias ripícolas em busca 
de alimento. Por aqui, poderá 
observar, o morcego-de-peluche 
(Miniopterus schreibersii) ou o 
morcego-de-ferradura-pequeno 
(Rhinolophus hipposideros) ao 
entardecer, ambos protegidos 
por diretivas e convenções 
comunitárias. Estas espécies 
alimentam-se de insetos, grupo 
que favorece outras espécies 
de mamíferos como ratos, 
musaranhos e toupeiras. Junto 
à ribeira, facilmente se deparará 
com libélulas e libelinhas 

Calopteryx 
haemorrhoidalis

Emys  orbicularis
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(Calopteryx haemorrhoidalis) 
e, se se aproximar com 
cuidado e em silêncio, poderá 
ter ainda a sorte de avistar, 
espécies mais aquáticas como 
a lontra (Lutra lutra), que tão 
bem sabe as pedras marcar, 
o cágado-mediterrânico 
(Mauremys leprosa), o 
cágado-de-carapaça-estriada 
(Emys orbicularis), este último 
com estatuto de conservação 
de “Em Perigo” (EN) ou o 
lagarto-de-água (Lacerta 
schreiberi), de aspeto robusto e 
com uma longa cauda, espécie 
endémica da Península Ibérica. //
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